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Respeito às 
divergências na 
hora do voto

Em diferentes regiões da capital federal, eleitores expressaram suas preferências políticas. Passe livre no dia foi 
elogiado por quem depende do transporte público, e sobrou esperança entre os entrevistados pelo Correio

C
onfiantes na escolha, elei-
tores da capital federal 
compareceram às urnas 
com tranquilidade para 

registrar o voto do segundo turno 
para o novo presidente do Brasil. 
Em diferentes regiões, entre mui-
to verde, amarelo e vermelho, fa-
miliares e amigos fizeram ques-
tão de exercer a cidadania juntos, 
ainda que com opiniões e esco-
lhas contrárias.

Em Sobradinho, os irmãos 
Walter Jaderson, 23 anos, e Ga-
briel Hansel, 19, ambos estudan-
tes, sintetizavam o espírito de-
mocrático. O primeiro, vestido 
de verde e amarelo, declarava 
a opção por Jair Bolsonaro, en-
quanto o segundo, com camise-
ta vermelha, era eleitor de Lula. 
Para eles, a diferença não gera 
atrito na família. A dupla, que 
votou no CEM 04, estava acom-
panhada de Thatiane, 26, dona 
de casa e esposa de Walter, que 
fez questão de levar os filhos Ro-
drigo, 4, e Luísa, recém-nascida.

Essa foi a primeira eleição 
de Gabriel, que admitiu o sen-
timento de ansiedade com o re-
sultado da eleição. “Ficarei mui-
to feliz se meu candidato ven-
cer, porque ele apoia pautas em 
que acredito, como a valoriza-
ção da educação e da ciência”, 
explicou. Já Walter espera que, 
mesmo com a competição acir-
rada, Bolsonaro leve a melhor. 
“Acredito que o governo dele foi 
muito positivo e tenho boas ex-
pectativas para o próximo ano. 
Gosto do que ele defende, in-
clusive, a união da família, que 
é o que procuramos seguir em 
nosso cotidiano”, resumiu.

Mesmo sem se sentir repre-
sentada pelos dois candidatos 
à presidência, a estudante 
Mariah Andrade, 18, fez questão 
de comparecer ao CEF 04, e ain-
da conversou com alguns eleito-
res sobre sua escolha. Estudan-
te do ensino médio, ela disse que 
pesquisou muito antes de se de-
cidir e afirma que é uma gran-
de responsabilidade. “Apesar de 
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Walter Jaderson e o irmão Gabriel Hansel divergem, mas não brigam Raimunda Maria da Silva, 95, votou acompanhada pela família e com o incentivo das netas

o Lula não ser a escolha que 
considero ideal, acredito que, 
no momento, é o melhor para o 
nosso país”, completou a jovem, 
que estava vestida inspirada pelo 
anime Owari no Seraph.

Aos 95 anos de idade, Rai-
munda Maria da Silva cumpriu 
seu compromisso com a de-
mocracia. Acompanhada pelas 
netas Daniela Lucas e Luciana 

Lucas, a aposentada votou na 
Escola Classe Colônia Agrícola 
de Vicente Pires. “Gosto dele”, 
disse a eleitora sobre seu can-
didato. Uma das netas afirmou 
que a avó e a mãe estão na mes-
ma zona eleitoral, pelo local em 
que moram, e que Raimunda 
não se esquece da votação. “Ela 
queria muito vir. Se não trou-
xéssemos, ela ficaria chateada”.

Direito garantido

Moradora de Santa Maria, a 
auxiliar de limpeza Lenite Lean-
dro, 41 anos, aprovou a adoção 
do transporte público gratuito no 
segundo turno. “Foi bom porque 
é um dinheiro que eu economi-
zo, pois eu gastaria R$ 10,50 pa-
ra chegar até o trabalho e, depois, 
ir votar”, explicou. A trabalhado-
ra estava otimista quanto ao re-
sultado. “Espero que melhore na 
segurança pública e na educação 
para os jovens terem mais aces-
so a ensino de qualidade”, disse.

O autônomo Wilson Alves, 
56, usa a bicicleta desde os 8 
anos, mas foi em 2018 que in-
corporou a “magrela” como veí-
culo oficial para ir até o CED 
310 de Santa Maria nas eleições. 
“Venho porque é rápido e eco-
nomizo combustível”. O esforço 
físico de Wilson é acompanhado 
da vontade de ajudar a escolher 
os rumos do país. “Para mim, 
é importante votar, porque é a 
minha opinião em um projeto 
de governo e de vida”, diz o au-
tônomo, que mora com os qua-
tro filhos, de 4, 11, 14 e 19 anos.

No Centro Universitário de 
Brasília (UniCEUB), da Asa Nor-
te, o relato também era de tran-
quilidade entre os eleitores. A car-
tógrafa Dulce Vidigal, 63, fez a sua 

parte. “Sem abstinência na minha 
seção, porque eu perguntei para o 
mesário já que estava sem filas”, 
comentou. Ela aproveitou para 
elogiar a civilidade da capital. “Em 
Brasília está tranquilo, com mui-
to respeito à democracia”, avaliou.

A ansiedade para garantir a 
participação no processo eleito-
ral levou 20 pessoas a se posicio-
narem em frente à Escola Clas-
se Varjão antes das 8h, início da 
votação. A diarista Maria Tereza 
da Silva, 46, disse que, no turno 
anterior, esperou muito e não 
queria correr o risco desta vez. 
“Cheguei mais cedo, mas acho 
que vai ser rápido, apesar da fila”, 
comentou. Para ela, exercer o di-
reito ao voto é fundamental. “Se 
precisar, eu espero o tempo que 
for preciso”, destacou.

Instantes finais

O empresário Anderson Reis, 
45, chegou no CIL, da Asa Sul, 
nos 10 minutos finais da vota-
ção. Ele contou que, por morar 
perto, opta pelo momento mais 
tranquilo. “Faço as outras coisas 
durante o dia e me planejo para 
votar no final da tarde. Sempre 
assim”, justificou. Ao ser questio-
nado sobre as expectativas para 
o país, respondeu: “Espero que a 
vontade da maioria seja resposta 

para esta eleição. E, bem, eu es-
pero que o Brasil continue cres-
cendo, que tenha mais educação, 
saúde e emprego para o povo”.

Discreto, ele não declarou 
sua opção. “Sou empresário e 
não gosto de ficar transpare-
cendo a minha opinião, justa-
mente para não ficar criando 
qualquer tipo de ingerência. Eu 
também não posto nada, tenho 
a minha opinião, mas não expo-
nho. O bom do nosso voto é que 
é sigiloso, secreto”.

Quem também deixou pa-
ra a última hora foi o estudan-
te Pedro Monteiro Gonçalves, 
43, que chegou na zona eleito-
ral faltando dois minutos para o 
fechamento dos portões. “Aca-
bei torcendo o tornozelo numa 
queda, tomei um analgésico, 
dormi um pouco, e com o sono 
mais pesado pelo analgésico, 
quase perdi a hora. Eu poderia 
ter vindo mais cedo”, justificou. 
Assim como Anderson, o retar-
datário preferiu não revelar o 
voto, mas dividiu suas expec-
tativas para os próximos qua-
tro anos. “Acredito sempre num 
Brasil melhor, que todo mundo 
se junte, independentemente 
de quem ganhe”, desejou.
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Apesar do clima de tranquilidade, casos de desrespeito à lei resultaram em, ao menos, 10 prisões
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A Secretaria de Segurança Pú-
blica (SSP/DF) e o Tribunal Re-
gional Eleitoral (TRE-DF) regis-
traram 21 ocorrências envolven-
do crime eleitoral ontem, no se-
gundo turno das eleições. Des-
sas, 11 foram resolvidas sem in-
terferência policial, dez acaba-
ram em prisão — em razão de 
boca de urna, uso de celular na 
hora do voto e perturbação do 
local de votação.

No período da manhã, um 
grupo de cinco pessoas estava 
com som alto e realizou uma co-
memoração relacionada a um 
dos candidatos, no Recanto das 
Emas. Segundo o TRE-DF, fiscais 
pediram para que os integrantes 
se retirassem, mas eles resistiram 
e foram presos por boca de urna.

Em Taguatinga, uma eleitora 
foi flagrada usando o celular na 
cabine de votação, conduta con-
siderada proibida. Pelo menos 
duas outras situações desse ti-
po foram registradas. Na mesma 
região administrativa, duas mu-
lheres discutiram e foram con-
duzidas à Polícia Federal (PF), 
corporação responsável por 
atender ocorrências desse tipo. 
Em Águas Claras, outras duas 
brigaram. O mesmo aconteceu 
em Santa Maria, onde duas elei-
toras acabaram também condu-
zidas pela polícia. Um homem 

foi autuado por desacato a um 
mesário em Planaltina.

Em Santa Maria, uma eleito-
ra registrou ocorrência policial 
por não ter conseguido votar. 
Uma pessoa foi autuada na 30ª 
Delegacia de Polícia (São Sebas-
tião) por porte ilegal de arma de 
fogo, enquanto se dirigia para 
o local de votação. O flagrante 
foi feito por policiais rodoviá-
rios federais na BR-251, altura 
do Café sem Troco.

Estratégia

A PF posicionou uma equipe 
em cada uma das 19 zonas elei-
torais do DF. As ocorrências re-
gistradas foram encaminhadas à 
Superintendência da Polícia Fe-
deral, no Setor Policial Sul. Se-
gundo o presidente do TRE-DF, 
desembargador Roberval Beli-
nati, as prisões se deram, prin-
cipalmente, por insistência em 
desobedecer a ordens da po-
lícia e da Justiça Eleitoral, que 
tentam, primeiro, contornar a 
situação no diálogo. “E as ocor-
rências não comprometeram a 
lisura do pleito”, destacou.

O aplicativo de denúncias 
Pardal, do TRE, recebeu indi-
cações de outdoors que indu-
ziam propaganda eleitoral em 
Planaltina, na Estrutural e nas 
imediações de Samambaia. O 
Ministério Público pode definir 

aplicação de multa. A Justiça 
Eleitoral também fez esforço 
para retirar ainda hoje faixas 
com cunho eleitoral colocadas 
em pontos irregulares. Diferen-
te do primeiro turno, não há re-
gistro de derrame de material de 
propaganda nos locais de vota-
ção, a “chuva de santinhos”.

O Corpo de Bombeiros Mili-
tar do DF (CBMDF) atendeu a 
uma ocorrência em Santa Ma-
ria, onde um senhor teve uma 
crise convulsiva ao votar. Ele foi 
transportado pelos militares ao 
Hospital Regional de Santa Ma-
ria (HRST) sem ferimentos apa-
rentes, mas desorientado.

Trânsito

Na Esplanada dos Ministérios, 
as vias S1 e N1 foram interrom-
pidas da Avenida José Sarney até 
a via L4. A Praça dos Três Pode-
res permaneceu fechada durante 
todo o dia para veículos e pedes-
tres. A secretaria informou que 
o fechamento se deu por razões 
preventivas de segurança, dada a 
previsão de atos públicos duran-
te e após a apuração. Foi solici-
tado que os semáforos da Espla-
nada fossem colocados no modo 
intermitente. Durante todo o do-
mingo, o helicóptero do Departa-
mento de Trânsito do Distrito Fe-
deral (Detran) contribuiu com as 
ações de trânsito.
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